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UM ESTUDO SOBRE AS RELAvÓES ENTRE O ENSINO 

DE EsTATÍsTICA NA EDucAvÁo BÁs1cA E o ENSINo 

D E EsTATÍsncA Nos c u Rsos DE LICÉNCIATURA 

EM MATEMÁTICA1 

A study on the relationship between teaching Statistics in Basic 

Education and teaching Statistics in courses Eor the Bachelor's 

Degree in Mathematics 

RESUMO 

Amari Goulart2 
Cileda D e Queiroz e Silva Coutinho3 

Este artigo tem por objetivo discutir alguns aspectos relativos ao desenvolvi­
mento do letramento estatístico dos alunos da Educac;:áo Básica. Por meio de 
urna revisáo bibliográfica e análise documental, organizada segundo do is eixos: 
Probabilidade e Estatística na formac;:áo de professores de matemática, Probabili­
dade e Estatística no livro didático de matemática. Como resultado, podemos 
indicar a identificac;:áo de um descompasso entre os documentos oficiais referen­
tes a formac;:áo de professores e aos conteúdos a serem abordados na escola básica. 
Indicamos também urna concepc;:áo que conduz a abordagem tecnicista, tanto 
nos cursos de Licenciatura como nos livros didáticos destinados a Escola Básica. 

Palavras-chave: formaráo de Professores; ensino de estatística, letramento estatístico. 
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INVESTIGACIONES EN EDUCACIÓN MATEMÁTICA 

ABsTRACT 

This arride aims to discuss sorne aspects related to the development of statisti­
cal literacy in Basic Education students, by means of a bibliographical research 
anda documentary analysis, organized according to two axes: Probability and 
Statistics in math teacher training, and Probability and Statistics in mathema­
tics textbooks. As a result, we have identified a mismatch between the official 
documents related to teacher training and the content to be dealt in basic 
school. We also noticed a conception that leads to a technical approach, both 
in degree courses as in the textbooks for Basic School. 

Keywords: Teacher training; Statistics teaching, statistical literacy. 

INTRODU<_;ÁO 

A Educac;áo Básica no Brasil totaliza doze anos de escolaridade obriga­

tória, dividida em Ensino Fundamental, com durac;áo de nove anos, e 

Ensino Médio, com durac;áo de tres anos. Nela, sáo atendidas crianc;as 

e jovens dos seis aos dezoito anos de idade. 

A partir da promulgac;áo, pelo Ministério da Educac;áo (MEC), 

dos Parametros Curriculares Nacionais (PCN) em 1997, conteúdos 

de Probabilidade e Estatística passam a ser sugeridos no currículo de 

Matemática da Educac;áo Básica brasileira, desde os anos iniciais de 

escolaridade (BRASIL, 1997, 1998, 1999). 

Tais conteúdos estáo presentes no bloco intitulado «Tratamento 

da Informac;áo» no documento destinado ao Ensino Fundamental e 

no eixo temático «Análise de dados» no documento voltado ao Ensino 

Médio. 

Além dos Parametros Curriculares Nacionais - PCN, o ensino de 

Probabilidade e Estatística também é sugerido em diversos documentos 

estaduais e municipais no Brasil, urna vez que, segundo Galian (2014): 

[ ... ] os PCN ressoaram com fors;a junto aos elaboradores de currículos, 

servindo de guia para a conceps;áo e o desenvolvimento da maioria 

das propostas curriculares brasileiras. (Galian, 2014, p. 651). 
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Entretanto, apesar <lestes esfon;:os, o ensino de Probabilidade e 

Estatística na Educac;:áo Básica brasileira ainda apresenta alguns entra­

ves que impossibilitam o desenvolvimento do letramento estatístico 

dos alunos da Escola Básica. 

Neste texto, abordaremos dois <lestes entraves que consideramos os 

mais relevantes. Sáo eles: o tratamento <lestes tópicos na formac;:áo dos 

professores de matemática e a forma como estes conteúdos sáo apre­

sentados nos livros didáticos de matemática destinados aos alunos da 

Educac;:áo Básica. 

Após estas análises, apresentaremos nas conclusóes finais algumas 

possíveis ac;:óes a serem tomadas com o objetivo de permitir o desenvol­

vimento do letramento estatístico dos alunos dos cursos de Licenciatura 

em Matemática e, consequentemente, dos alunos da Escola Básica. 

P ROBABILIDADE E EsTATÍSTICA NA FORMA<;ÁO D E PROFESSORES 

DE MATEMÁTICA 

Devido ao recorte <leste trabalho, o texto a seguir aborda o ensino da 

Probabilidade e Estatística nos cursos de Licenciatura em Matemática, 

que formam professores para atuar nos quatro últimos anos do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio. 

Dentre os problemas apontados pela literatura academica, referen­

tes ao ensino de Probabilidade e Estatística nos cursos de Licenciatura 

em Matemática, tres merecem destaque. Sáo eles: 

l. A babea carga horária destinada ao Ensino de Probabilidade e 

Estatística nos cursos de Licenciatura em Matemática; 

2. A concepc;:áo de ensino de Probabilidade e Estatística adotada 

nestes cursos; 

3. A desarticulac;:áo entre os documentos voltados para a Educac;:áo 

Básica e os documentos voltados para a formac;:áo do professor de 

matemática no que se refere ao ensino de Probabilidade e Estatística. 
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O primeiro aspecto foi detectado por Viali (2008) em urna pes­

quisa que tinha por objetivo verificar se o professor de matemática 

é adequadamente preparado para ensinar Probabilidade e Estatística 

na Escola Básica. O autor analisou urna amostra de 125 currículos de 

cursos selecionados aleatoriamente do total de cursos de Licenciatura 

em Matemática existentes no Brasil, concluindo que os tópicos relacio­

nados a Probabilidade e Estatística sáo abordados, em geral, em urna 

única disciplina de 60 horas. 

Em relac;áo ao segundo aspecto, o autor constatou que a disciplina 

oferecida nestes cursos apresenta a Estatística como urna disciplina da 

Matemática. Esta concepc;áo leva a urna abordagem pela qual a enfase 

recaí sobre a manipulac;áo de algoritmos, sem a preocupac;áo com os 

significados dos conceitos estatísticos. Tal enfoque, segundo Ben-Zvi e 

Garfield (2004), náo conduz os al unos na construc;áo do pensamento 

estatístico e, consequentemente, náo desenvolve o raciocínio estatístico. 

O terceiro aspecto foi abordado por Silva (2011), que analisou as 

possíveis consequencias da desarticulac;áo entre as orientac;óes curri­

culares para a Educac;áo Básica e a formac;áo inicial do Professor de 

Matemática quanto a presenc;a da Probabilidade e Estatística no currí­

culo dos cursos de Licenciatura em Matemática. 

O autor tomou como referencia o Projeto Pedagógico de Curso 

(PPC) de sete instituic;óes de ensino superior que obtiveram nota 5 

(a nota máxima) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE), apontando que os problemas naabordagem de Probabilidade 

e Estatística na Licenciatura em Matemática comec;am com a ausencia 

de sua obrigatoriedade nos cursos de Licenciatura, segundo o autor: 

[ ... ] o Parecer CNE/CES 1.302/2001 provoca um abismo entre a 

abordagem da estatística e probabilidade nos cursos de licenciatura e 

a prática efetiva deste tema na educacráo básica. O problema inicia-se 

pela ausencia de obrigatoriedade da existencia de urna disciplina que 

trate deste assunto no curso de licenciatura, pois este tema é consi­

derado indispensável somente no bacharelado. (Silva, 2011, p. 760) 
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Assim como Viali (2008), o autor também aponta que, em geral, 

os cursos analisados também oferecem urna única disciplina. Ambos 

defendem que tal carga horária é insuficiente para urna boa forma<_;:áo 

de futuros professores de Matemática da Escola Básica, ideia com a qual 

compartilhamos. 

Partindo dos tres aspectos apontados acima, Goulart (2015) procu­

ro u determinar quais sáo as rela<_;:óes que podemos estabelecer entre o 

ensino de Probabilidade e Estatística na Educa<_;:áo Básica e o Ensino de 

Probabilidade e Estatística nos cursos de Licenciatura em Matemática, 

sendo que o objetivo de tais rela<_;:óes é a potencializa<_;:áo do desenvolvi­

mento do Letramento Estatístico dos alunos dos cursos de Licenciatura 

em Matemática. 

Para responder a sua questáo de pesquisa, foram analisados docu­

mentos e exames oficiais, além de duas cole<_;:óes de livros didáticos 

destinados a Educa<_;:áo Básica, utilizando como referencial teórico 

a Teoria Antropológica do Didático (TAD) e sua perspectiva ecoló­

gica·. Com isto, o autor concluiu que, embora os objetos estatísticos 

«vivam» na Escola Básica e nos cursos de forma<_;:áo de professores de 

Matemática, náo foi possível encontrar rela<_;:óes entre eles que visem 

o aprimoramento do letramento estatístico na forma<_;:áo dos futuros 

professores. Consequentemente o desenvolvimento do letramento esta­

tístico de seus futuros alunos também fica comprometido. 

Os trabalhos elaborados por Viali (2008), Silva (2011) e Goulart 

(2015) apresentam indícios de que o Professor de Matemática náo 

está preparado, e nem sendo preparado adequadamente, para ensinar 

Probabilidade e Estatística na Escola Básica. Tal ponto de vista tam­

bém é apresentado por Santos (2005), Bayer et al. (2005) e Magalháes 

(2010). Entretanto, embora náo recebam urna forma<_;:áo adequada 

nos cursos de Licenciatura, Costa (2007) detectou que os professores 

procuram inserir conteúdos estatísticos em suas aulas, tendo como 

principal aliado nesta tarefa o livro didático. 
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Por isso, consideramos a abordagem dos livros didáticos de 

Matemática para os conteúdos estatísticos como o segundo entrave que 

impossibilita o desenvolvimento do letramento dos alunos da Escola 

Básica. Portanto. Em consequencia, optamos por analisar como os 

conteúdos de Probabilidade e a Estatística sáo abordados neste material. 

PROBABILIDADE E EsTATÍSTICA NO LIVRO nmÁn c o 

DE MATEMÁTICA 

Segundo Silva ( 1996) o livro didático possui urna tradic;áo táo forre 

dentro da cultura escolar brasileira que a sua adoc;áo independe da von­

tade dos professores. Tal tradic;áo, segundo o autor, é sustentada por 

vários elementos, tais como: a organizac;áo escolar, o olhar saudosista 

dos país de alunos, o marketing das editoras de livros didáticos e o 

próprio imaginário que orienta as decisóes pedagógicas dos professores. 

Devido a precária situac;áo do sistema educacional brasileiro, Dante 

(1996), Lajolo (1996), E. T. Silva (1996) e M.A. Silva (2012) defen­

dem que tal situac;áo permite ao livro didático determinar conteúdos e 

condicionar estratégias de ensino. Tal fato marca de forma decisiva os 

conteúdos a serem ensinados e a forma como tais conteúdos sáo ensi­

nados. Além disso, conforme apontou Costa (2007), na ausencia de 

urna formac;áo adequada em relac;áo aos conteúdos de Probabilidade e 

Estatística, os professores tem como principal material de apoio o livro 

didático. 

Em relac;áo aos conteúdos de Probabilidade e Estatística presentes 

nos livros didáticos destinados a Escola Básica, Goulart (2015) analisou 

duas colec;óes de livros didáticos, urna destinada aos quatro últimos 

anos do Ensino Fundamental e a outra destinada ao Ensino Médio, 

tendo como objetivo determinar quais sáo as organizac;óes matemáticas 

e quais sáo as organizac;óes didáticas presentes nestas colec;óes, urna vez 

que, conforme já citado acima, o livro didático determina o que se 

ensina e como se ensina o que se ensina. 
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Em relac;áo as organizac;óes matemáticas presentes no livro didá­

tico, o autor conduiu que os conteúdos encontrados sáo similares aos 

propostos nos PCN e aos encontrados na Matriz de Competencias e 

Habilidades do ENEM. Tal fato talvez ocorra devido a influencia do 

ENEM, na mudanc;a de concepc;áo do ensino de Matemática apresen­

tada nos livros didáticos. 

Paiva (2003) analisou as influencias exercidas pelo ENEM nos 

livros didáticos e na disciplina de Matemática. O autor analisou duas 

colec;óes voltadas para o ensino médio anteriores a 1998 e duas poste­

riores a 2002. Ele percebeu um aumento significativo nas atividades 

enfocando habilidades e competencias. Porém, ele salienta que esse 

tipo de atividade está limitado aos mesmos conteúdos do ENEM. 

A partir de suas análises, o autor sugere que o livro didático busca 

urna nova identidade para a disciplina de Matemática, o que parece 

estar sendo realizada a partir da matriz de competencias e habilidades 

doENEM. 

Em relac;áo as organizac;óes didáticas, a abordagem utilizada para 

ensinar Probabilidade e Estatística apresentada nestas colec;óes é a 

utilizac;áo de aspectos procedimentais e a manipulac;áo de fórmulas e 

algoritmos. 

Quando urna organizac;áo didática enfatiza tais ·aspectos, Gáscon 

(2003) dassifica-a como organizac;áo didática tecnicista. Segundo este 

autor, tal organizac;áo traz implicitamente a concepc;áo de que ensinar 

e aprender matemática é equivalente a ensinar e aprender algoritmos, 

com todo o reducionismo que isto implica. Nota-se que é a mesma 

concepc;áo encontrada por Viali (2008) no ensino de Probabilidade e 

Estatística nos cursos de Licenciatura em Matemática. 

Vale a pena voltar a salientar que, em se tratando do ensino de 

Probabilidade e Estatística, tal concepc;áo náo favorece o desenvolvi­

mento do Letramento Estatístico. 
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CoNcLusóEs 

Neste artigo, abordamos dois aspectos que consideramos problemáti­

cos e que afetam o ensino de Probabilidade e Estatística na Educac;:áo 

Básica: o ensino de tais conteúdos nos cursos de Licenciatura em 

Matemática e a forma como eles sáo apresentados nos livros didáticos 

de matemática. Sendo assim, levantamos tres pontos que passamos a 

discutir a seguir. 

O primeiro ponto é a desarticulac;:áo entre os documentos oficiais 

que abordam o ensino de Probabilidade e Estatística na Educac;:áo Básica 

e os documentos que abordam o ensino de Probabilidade e Estatística 

nos cursos de Licenciatura em Matemática. Tal desarticulac;:áo deve-se 

ao fato de que enquanto os primeiros defendem a inserc;:áo destes con­

teúdos desde as séries iniciais, nos segundos, que se referem a formac;:áo 

dos profissionais que iráo atuar na educac;:áo básica, tais conteúdos estáo 

ausentes. 

Entretanto, apesar desta ausencia nos documentos, foi detec­

tada a existencia de pelo menos um curso de 60 horas nos cursos de 

Licenciatura em Matemática. Porém tais cursos apresentam a concepc;:áo 

de que ensinar e aprender Estatística é ensinar e aprender matemática, 

levando a urna abordagem em que prevalece a manipulac;:áo de fór­

mulas e algoritmos. Tal concepc;:áo é, ao nosso ver, o segundo ponto 

problemático porque ela náo permite o desenvolvimento do letramento 

estatístico dos futuros professores e, consequentemente, eles náo desen­

volveráo o letramento estatístico de seus alunos. 

O terceiro ponto é que tal concepc;:áo também se encontra presente 

nos livros didáticos adorados na Educac;:áo Básica, o que reforc;:a neste 

profissional urna concepc;:áo de ensinar e aprender Probabilidade e 

Estatística que náo visa o desenvolvimento do letramento estatísti~o 
dos alunos da Educac;:áo Básica. 

Para quebrar tal círculo vicioso, fazem-se necessárias algumas ac;:óes. 

A primeira, de natureza governamental, é a elaborac;:áo de documentos 
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que articulemos documentos da Educas;áo Básica com aqueles voltados 

para a formas;áo de professores. 

A segunda refere-se a mudans;as na maneira como se aborda 

Probabilidade e Estatística nos cursos de Licenciatura em Matemática. 

É necessário abandonar o tecnicismo que privilegia a manipulas;áo de 

fórmulas e algoritmos em favor de urna abordagem mais crítica (nos 

termos daAnálise Exploratória de Dados), principalmente das medidas 

de tendencia central e das medidas de variabilidade. 

Pensamos que, educados desta maneira, os futuros professores 

podem utilizar com maior criticidade os livros didáticos voltados para a 

Educas;áo Básica, que apresentam características tecnicistas. 

Enquanto tal mudans;a náo é implantada nos cursos de formas;áo 

de professores, podem ser criados, com o fomento do poder público, 

materiais e livros paradidáticos como objetivo de auxiliar os professo­

res que já atuam na Educas;áo Básica. No Brasil, já ternos experiencias 

positivas neste aspecto. 

Atacando estes tres pontos, articulas;áo de documentos, formas;áo de 

professores e matérias didáticos voltados para o ensino de Probabilidade 

e Estatística, podemos caminhar rumo ao letramento estatístico de nos­

sos alunos da Escola Básica, necessário cada vez mais no mundo atual, 

onde somos bombardeados diuturnamente de infotmas;óes das mais 

variadas fontes possíveis. 
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